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(Serviço especial. AO REBATE)
FORTALEZA, 30.—O Coronel Fran-

co Rabello seguiu para o Rio de .lanei-
va, onde a colônia cearense lhe prepa-
ra enthusiástíca recepção.

FORTALEZA, ."»o. Em Maceió o po-
vo depoü o [uteudente, havendo mor-
(os e feridos. A cidade está sendo poli-
ciada por forças do Exercito, dando a
guarda do palácio a,linha de Tiro.

O governador Kuclydes Malta conti-
núa refugiado, estando já abandonado
pelos deputados e senadores.

FORTALEZA, 30.—O general Dau-
tas Barreto reaHirniou a sua solidarie-
dade com a nossa causa. Elle pensa
que o Norte deve anniquilar as olygar-
chias para adquirir maior prestigio.

No Recife todas as classes estilo enthu-
siasmadas com o movimento do Ceará.

FORTALEZA, 30.—Hontem, na pra-
ca do Ferreira, a cavallaria da policia,
inesperadamente, investiu ;í bala e íl
espada contra rapazes quasi inerraes,
que ollereceram heróica resistência.
Houve 25 feridos de ambos os lados.
Uma creança de 12 annos foi barbara-
mente espancada, e .muitos paisanos
apresentam golpes na fronte e nos
liombros.

O commercio permanece fechado.

FORTALEZA, 30.— Reuniu-se hoje,
íts nove horas da manha, a Associação
Commercial, resolvendo telegraphar ao
Marechal Hermes, pedindo garantias
e manter o Commercio fechado ate* que
chegue força do Exercito.

Os cônsules estrangeiros também sol-
licitaram garantias.

O Inspector da região militar reno-
vou o pedido de reforço.

A cidade apresenta um aspecto de-
solador; as familias, apavoradas, aban-
donam as suas casas.

A cavallaria da policia percorre as
ruas.

Consta que morreu ura policia!, feri-
do no contiicto de hontem.

Accioly sahiu hontem de palácio pa-
ra logar ignorado.

A situação aqui 6 gravíssima. Nos
municípios visinhos reina grande agi-
taçfto.

FORTALEZA, 31.—Causou optima
impressfto a organisaçãò das mesas elei-
toraes nessa cidade.

A policia, de armas embaladas, con-
tiuiia a percorrer as ruas.

Accioly está na lagoa dos Cachorros,
nos arredores desta capital.

Em Aquiraz um forte e numeroso
grupo de governistas adheriu ao nosso
partido. A intendencia daquella cidade
6 hoje opposicionista. Houve alli uma
imponente passeata das senhoras.

FORTALEZA, 31.—O povo acclaraa
delirantemente a altitude dos sobralen-
ses, estando repletas as redacções dos
jornaes da opposição, subindo ao ar
iunumeros foguetes. Hontem it noite,
por occasiílo de um comicio que se
realizava uo Passeio Publico, soldados
desfarçados provocaram conllicto, sen-
do repellidos a bala.

FORTALEZA, 31.—Na casado Ge-
neral Osório de Paiva, no Rio de Ja-
neiro, houve hontem uma grande reu-
ni&o da colônia cearense, para tratar
dos interesses da terra natal.

Os suecessosdaqui causam funda sen-
saçRo no Rio, onde a opiniflo se ma-
nifesta sympathica ao nosso movimeu-
to regenerado!'.

FORTALEZA, 31.—O coronel Fran-
co Rabello foi recebido uo Rio com in-
tenso enthusiasmo.

Declarou que está prompto a pres-
tar ao Ceará todos os serviços na me-
dida do seu esforço.

O General Menna Barreto, Ministro
da guerra, entrevistado pelo Correio da
Manliã sobre o actual estado de coisas
no Ceará, disse: «Vejo que a situação
do Ceará 6 como a de quasi todos os
Estados, podendo o coronel Franco Ra-
bello governar o povo cearense e pro-
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mover o seu engrandecimento e liber-
dade, por ser um militar de grandesméritos e um republicano de idéas de-
Unidas O governo, é certo, deve ga-rantir as auetoridades constituídas,
mas isto nao quer dizer que deva con-
sentir no apunhalamento da soberania
popular. O Exercito 6 o amparo da li-
herdade».

FORTALEZA, l.-A Associação Com-
mercial, prestigiada por todo o com-
mercio, realisou hontem nova reunião
e telegraphou depois ao Presidente da
Republica e ao Ministro'da guerra rei-
teiraudo o anterior pedido de garantias.

Os veteranos da guerra do Paraguay
também telegrapharam uo Marechal
Hermes e ao General Menna Barreto,
oderecendo os seus serviços na actual
emergência.

Accioly voltou a palácio.

FORTA LEZA, 1.—Hontem revoltou-
se uma companhia do .Batalhão de Se-
gurança, travaudo-se tiroteio dentro
do próprio quartel. Houve uma desor-
dera horrível, sendo ignorados os por-menores

Soldados disfarçados, desde houtemá
tarde, provocam conílictos nas ruas.

O telegrapho está guardado por força
do Exercito.

O commercio continua fechado.
Os logradouros públicos estão deser-

tos, com excepção da praça do Ferrrei-
ra, transformada em verdadeira praçade guerra.

As familias estão angustiadas, sendo
a situação de verdadeiro terror.

Está imminente grande carnificina.

FORTALEZA, 2.-Hontem á tarde,
num comício, no Passeio Publico,fallou
perante iinmensa multidão o Dr. Al-
varo Fernandes.

O commercio continua fechado.
Informam que a Administração da

Estkada de Ferro de Baturité, re-
quisitou uma guarnicão á força do Ex-
ercito aqui aquartelada. Accioly, sen-
tindo-se fraco ante o movimento rege-
nerador que irrompeu nesta capital,
pediu ao padre Cicero e ao Coronel
SanfAnna que o auxiliassem, envian-
do-lhe cangaceiros. Tal noticia produ-ziu intenso pânico nas familias.

Consta que os opposicionistas do ser-
tão impedirão a passagem dos jagunços.

Continua a agitação.

FORTALEZA, 3.-Do Rio asseve-
ram-nos que não é oxacta a noticia,
para ahi trausmittida, da demissão do
Dr. Belisario Tavora.

Houve, naquella capital, no dia 30,
uma reunião de generaes para presti-
giar o "Marechal Hermes da Fonseca,
visto estar imminente a dictadura ri-
nanceira. Afinal, na noite de 30, foram
approvados os orçamentos.

Aqui o commercio e os Bancos per-
manecein fechados.

A população do interior reclamou do
engenheiro fiscal da "Batürité" pro-videncias no sentido da estrada não
transportar os cangaceiros do Padre Ci-
cero. Ua grande sobresalto nas familias.

FORTALEZA, 3. - A Associação
Commercial se acha em reunião per-
manente.

O Sr Antônio Vieira, Director da
Associação, foi desacatado por soldados
da policia.

Era virtude de amistosas interven-
çOes, deixou de realisar-se a projectada
romaria ao Cemitério, em homegem ás
victimas de 3 de Janeiro.

FORTALEZA, t.-O serviço de bou-
ds está paralysado desde hontem. O
povo, depois de ter incendiado dois
desses vehiculos e arrancado trilhos,
percorreu as ruas arrebentando os
combustores da illuminação publica.

A Avenida Nogueira Accioly ficou
damnilicada, sendo arrancadas as pia-
cas e queimados dois Cafés nella exis-
tentes.

O commercio e os Bancos perraane-
cem fechados.

Ha grande exaltação popular.
O telegrapho Nacional está guardado

por forças do Exercito, por terem sido
alguns empregados aggredidos pela po-
licia. Foi aberto inquérito a respeto.

Outros empregados, suspeitos de re-

I velarem o sigillo telcgraphico, foram I Sobral Acui ba grande animaçãoI prohibidos de entrar na sala dos des-1 Viva o Ceará !
pachos.

Ao passo (pie a opinião publica ap-
plaude estas moralismloras medidas, a
Republica, investe contra o Engenhei-
ro-chefe do districto e contra o Presi-
dente da Associação Commercial, queestá, entretanto, prestigiado por toda a
classe.

Franco Rabello embarcará brevemen-
to com destino ao Ceará.

RIO, 4.—Considera-se a causa do Ce-
ara francamente victoriosa, ganhando,dia a dia, terreno mais considerável.
O Coronel Franco Rabello declarou á
imprensa (pie o Ceará se libertará pe-Ias urnas ou pelas armas.

FORTALEZA, (i.—Em vista das ga-rantias asseguradas pela força federal
a Associação Commercial aconselhou
ao commercio a abrir. Policiaes em
Q,uixadá atacaram á linha de Tiro, sen-
do repellidos ã bala. O commercio e as
familias quixadáenses alarmados. O
Tenente Correia Lima embarcará no
Rio a 12 e o Coronel Franco Rabello a
15. Toda a imprensa do Rio d favora-
vel ao movimento pro-Ceará livre.

Consta no Recife que o general Pi-
nheiro Machado deixará a direcçâo da
politica nacional.

A mentira official
SEM COMMENTARIOS
O Sr. Accioly, Presidente do Estado,

no domingo ultimo, passou á sua gen-te, nesta cidade, o seguinte telegram-
ma, alvicareiramente distribuído em
boletim :

Coronel José Ignacio
Sotax-al.

Telegramma acabo de rece-
ber Rio noticia foi demittido
logar chefe policia daquella
capital por se estar envolveu-
do politica Ceará, Bacharel
Belisario Tavora.

Ahaixo a olig-trchia.
Francisco Diniz.

Saudações.
Nogueira Accioly.

Um distincto commerciante desta
praça, completamente alheios ás nossas
luetas políticas, interessando se pelofacto, telegraphou a um illustre sobra-
lense, 1". tenente do exercito e residen-
te no Rio, o seguinte:

«Telcgraphc urgente toda
franqueza si Tavora foi demit-
tido ou pediu demissão. Qualmotivo ?* ,

Hontem lhe chegou a resposta queaqui transcrevemos :
<Nem uma, nem outra coisa.

Boato falso. >
Não commeutamos, mas não pode-mos fugir á pergunta que se impõe.

Depois disto haverá ainda quem acre-
dite no que diz essa gente?

AVULSOS
UBAJARA, 31—Rüíbatb- Sohrax-

O partido opposicionista deste inunici-
pio, em passeata, acclamou delirante-'
mente a candidatura do Ccrouel Franco
Rabello, piotligando energicamente a
oligarchia acciolina.

Viva o Ueará livro !
Viclatiüiio Miranda—Manoel. Ribeiro

—Antônio Celso—Manoel Miranda—'Lu-
iz Cunha—Raj/mundo Nonato dos Santos
—Juveneio Luiz Pereira—Joaquim Aris-
lides—Pedro Rompeu de Souza—Jcro-
nymo Cunha—José Cunha—João Cunha
—Josr Germano—Thomaz Pontes.

¦ UBAJARA oi, -Rebate - Sobral-
Congratulações pelo advento da libor-
dade do Ceará

Viva o uoronel Franco Rabello !
. Viclaliano Miranda.
Manoel Miranda.

O nosso prestimoso amigo Coronel Jo-
sé Cândido Gomes Parente, recebeu do
nosso eminente cheio Dr. F. de Paula
Rodrigues o seguinte.'

FORTALEZA, G.-Avanie cansa sa.
crosaute libertação Ceará. Franco Ra-
bellu o Frota Pessoa virão breve par-
ticipâr nossas luetas, Trabalhar, luetar,
vencer,—Paula Rodrigues,

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr, Francisco J. de Andrade

Com pratica dos üospitaes
de Londres, Escossia e a»ju*is.
Oone-altas e Operações

d.â,s 8 é,a IO e das 12 ás 4.
Consultório: Rua da Boa-Viata (14-24)

-A. Saúde da nvr-u-llxer*—Para
hemorrhagias.

¦MM

Esteve nesta cidade o nosso particu-
lar amigo Sr. Coronel A. Mont'Alver.
ne Filho, sócio da conceituada firma .1.
Lourenço & C.*, do ipú.

1«4

COQmWCHM-BROMIL.
mm

De Sant'Anna, e.;teve entre nós, o
nosso eminente amigo Sr. Dr, José Men •
des P. de Vasconcellos, censpicuo ad-
vogado.

.A. Sa-vh.d.e d.a -M"-u.i:b.e:rr- Fará
suspenção.

»*4

Deixa de-sahir o artigo editorial por
absoluta falta de espaço.

TOSSE?—BRO MLL.

De Ipuenaa esteve entre nòs o Sr.
Coronel Manoel Verissimo Monrâo.

MM

Visiton-nos o joven seminarista sant'
annense, Fraucüco Arakeu da Frota.

-MM

Oontiuxía ainda enfermo, mas feliz-
mente já em franca convalescença, o
Director d'O Rebate, Snr. V. Loyola.

ROUQUIDÃO ?—BROMLL.

UliüBURETAMA, 31 ÍÍEBATB,-

PUBLICAÇÕES DE ULTIMA HORA
Tiro Brazileiro de Sobral

De ordem do Sr. Presiden-
te e de aecordo com o art. 31
aliwas aeb dos Estatutos, con-
vido em segunda convocação,
todos os sócios d'esta Socie-
dade a comparecerem á As-
sembléa Geral Ordinária, que
terá logar na sede do "Club
dos Democratas", amanhã,
Terça-feira 9 do corrente mez
ás 7 horas da noite ; sendo o
fim da Assemblea eleger o
novo Conselho Director.

Sobral 0 de Janei.io de 1912.
O Secretario

José Ananias Ci/sne.

ASTHMA7-BROM1L.

0
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Exmas. Sras., Exmo. Sr. Dr.
José Mendes, Sr. Presidente e
dc-mais associados do "Ol-yxti

Litterario SarLt'JS_.zpur
-1.1eo.se"-

SENHORES:
Aqui me tendes em visita retribuiu-

va ii que me li/estes hoje, pela manhan,
cumulando-me, assim, de distlnCções,
distinoções que só se emanam de cora-
ções bem formados, eomo sao oa de que
sois dotados; pelo qne, eu vos hypothe-
co, desde já, minha eterna e ininiorre-
doura gratidão pelaa provas de gentile-

me tém sido dispensadas peloszas qui
filhos hospitaleiros desto bella eidade
cearense, com o que me tora cap ti vado
imraensamente, esperando eu* portan-
to, um ensejo opportuno, em que voa
possa patentear o meu reconhecimento,
sem outro intuito a não ser o de pagar
uma divida de finezas eontrahida para
com os distinctos filhos e melhores ami-
gos encontrados, por mini, no seio da
familia yaiifaniiense.

Sim, Srs., pois que me acho filiado
pelo coração a este Estado, por me ha-
ver ligado á uma familia, cujo chefe
nascera e morrera no Ceará, onde te-
nho sido geralmente bem acolhido, mui
principalmente nu cidade de Sant'An-
na, cuja população me tem cercado de
carinhos que, eu só os poderia receber
iguaes, na cidade pernambucana que
me deu o berço e onde me foi dispen-
nado o primeiro oseulo materna!.

Povo grande e generoso é o cearense,
o qual lem dado prova exuberante do
seu valor intelleetual, brilhante sem-
pre,vantajosamente, em todos os depar-
tamentos da esphera politica, social e
material, que oceupatn. E vejamos:

Como nos achamos em um Club de
lettras, devo começar pela esphera das
lettras, em cujo terreno ninguém mais
elevou o seu nivel do que José de Alen-
car, que deu grande incremento a li fc-
teratura pátria, cantando em prosa e
verso as bellezas uaturaes do paiz, mui
principalmente as do seu Estado, onde
nenhum outro cearense cantou melhor
os encantos desta terra da luz, como a
classificou Josó do Patrocínio, com as-
sáz precisflo de vocábulo, pois que é a
luz solar muito intensa no Ceará, bem
assim nos espíritos cultos dos seus filhos
que se tem salientado no terreno daa
lettras.

No jornalismo salientaram-se Pedro
Pereira, Thomás Pompeu de Souza Bra-
sil, Américo Barrera e Rayiuundo l!i-
zarria e tantos outros cearenses que se
partiram desta vida terrena para as re-
giões incognoscivas do ether, os quaes,
durante o tempo que sobreviveram, só
abraçaram questões de interesses ge-
raes, podendo citar aqui a do abolicio-
nismo, verdadeira redempçfto dos que
viveram no capfiveiro por mais de um
século.

Na jurisprudência devo mencionar
Clovis Beviláqua, Tristao de Alencar
Araripe, Farias Brito e tantos outros
que têm dado nome a este ramo do di-
reito.

Na magistratura e advocacia citam-
se muitos homens illustres e de carac-
teres iuquebrantaveis, me servindo pa-
ra exemplo do nome do Exmc. Sr. Dr.
José* Mendes,- que sobre ter sido um
juiz impolluto é tambem de um carac-
ter rigido e seguro.

Na medicina devo fallar do Exmo.
Sr. Dr. Moura Brasil e muitos outros
médicos illustres, (jue acompanham
muito de perto o grande progresso da
seiencia medica.

Na guerra, apraz-me citar os grandes
generaes Tiburcip o Sampaio, os quaes
nos deram a maior licç&o de bravura e
patriotismo, como se verifica das pagi-
nas gloriosas dos nossos feitos de guer-
ra com o Paraguay, onde o soldado cea-
rense pagou assiismente tributo de san-
gue, concorrendo poderosamente para
deshumilliar o nosso pavilhão áureo e
verde, quando o déspota Solano Lopez
tentou siipplantar os nossos direitos de
povo soberano e culto, no correr de
cinco annos de renhidos combates.

Na engenharia fallo com orgulho dos
nomes dos Drs. João Felippe, Sérgio e
Jofto Thomé de Saboya, mão me esque-
cendo aqui de citar o do Dr. José Ay-
res de Sousa, que, como liiho deste
município, nflo lhe tem deshonrado as
tradicçòes, pelos serviços' relevantes
que tem prestado, não só ao.Estado,
como tambem ao município do sou
berço, como chefe de socyão e ultima-
mente exercendo as funeções de Sub-
Inspector das obras contra a secca, re-
partição subordinada ao Ministério da
Yiacfto e Obras Publicas.

1 No clero orgulho-me de mencionar
dois sacerdotes príncipes da Egreja Ca-
tholica Romana, sendo um delles Don
Luiz e o outro Don Jeronymo Thomé
da Silva, que aobre ser um doa primei-
ros theologos do Brazil, de que 6 Arce-
bispo primaz, foram, e, é ainda o Ar-
cebispo da Bahia, homem de vida re-
gularissima, dando os melhores exem-
pios para sustentaculo da religião que
professamos, única capaz de apertar os
laços de moral na familia christan,
meus Senhores, pois que aem Deua,
todos os nossos passos serfto incertos e
sem segurança os nossos actos.

Sim, poia ó na religifto Catholica e
Apostólica Romana onde nós encontra-
mos o verdadeiro conforto para, o espi-
rito, quando vemos diante dos desenla-
cea constantes com que somos feridos
pelos destinos da morte, neste globo
terracheo e povoado de chimeras sim-
plosmenlo.

Cumpre-me, pois, caros Senhores, in-
citar-vos porque continueis a illuminar

vossos espíritos no campo escabrosoos .
das lettras, pois só ellas sfto capazes cie
irradiarem clarividencias aos vossos co-
rações e vos tornar homens notáveis,
como os que tenho feito, com justiça,
menção honrosa para nosso paiz e para
todos nós finalmente, e, proporcionar-
des ao .Estado e município de que sois
filhos os melhoramentos de que sfto
elles merecedores com esta Unifto Sul
Americana, que se tornará maior aiu-
da, quando a instrucçâo e justiça esti-
ver diffundida por todoa os seus re-
cantos.

Aqui terminando, resta-me, pois,
agradecer-vos mais esta linesa que me
dispensastes, enviando-me religiosa-
mente na leitura deste desalinhado
agradecimento, emanado de um cora-
çílo, cujo dono só sabe manifestar o que
sente.

Em—85—12—911.
Ooêlib-o s=>ot>rita.:b.o.

»-•-?

Critério, amidos
(«•1 alguns collcgas meus muito-
entendidos emgraminatiquices e
outras nugas que taes)

Amigos meus, escusae-me
Si vae nMsto impertinencia,
Mas ja tresandam as bulas
De tanta sabedorrencia.

A' glutana, ;i ufa, ás tontas,
Sem curar-lhes dos porquês
Deglutis umas regrinhas
Que digerir nfto podeis;

E arrotando sapiência,
Engulhando erudiçílo,
Quereis que os mais vos supportem
Os vurmos da indigestfto?...

Emas regrinhas tfto pitias
Que d'el)as rio-me até...
Que bem pouco é o decoral-as;
O assimilal-as é que é.

Critério, amigos, critério,
Eis o que falta a nós todoa;
Que nfto passam taes regrinhas
De pifissimos engodos.

Com critério e bom ouvido
Vae-se longe sem compêndio...
10 que vale um bom preceito
A quem bem nfto comprehende-o?

Cá por mim, direi que sempre
Que de nugas taes o epítoine
Nas máos me cae, eu nos braços
Do bom Morpheu precipito-me.

J*. Fortunato Brandão.

CEARENSES!
As noticias que a imprensa, ao som

das trombetas da publicidade, faz bla-
sonar em todoa os recantos do Ceará,
anima-nos a prescrutar com o olhar o
horizonte brumoso de nossa politica,
onde vislumbramos um astro luminoso,
cuja luz bruxoleante irá penetrando na
densa treva em que nos involve o mais
tenebroso politiqueiro e, dissipando-a,
tornará o nosso céo azulineo e puro como
ha dezoito annos atraz.

Essa cohorte de iufutigaveis batalha-
dores pela causa da Liberdade—o Par-
tido Opposioionista—penetrando no nu-
chio dessa grande e poderosa familia
que se chama Exercito Brazileiro, ti-
rou de lá um dos seus mais illustres
membros—o Coronel Marcos Franco
Rabôllo—fardado e armado, apercebido
de energia militar, cercado de sabres
e carabinus, aureolado de um rutilante
prestigio de força e de gloria e apresen-
tou-o candidato á futura presidência do
Estado do Ceará.

Após este gesto despedaçador de gri-
Ihões, o povo cearense começou a des-
per tar do vergonhoso pesadello em quo
a sua excessiva condescendência lhe
conservou tanto tempo. Cada lilho deste
torrão querido, em cujo peito seute as
pulsações de um coração patriota, ao
ver acclamado o nome do valente mi-

-*~&*~
J__ Saúde da ."Mixllxer—Para

hemorrhagias.

Do sitio Coqueiros, Meruoca, esteve a
passeio nesta cidade, o nosso distineto
amigo Sr. Capitão Pedro Rodrigues do
Carmo.

«.Q.»

TOSSE?—BROMIL.
-?-©-«>-

.:<.*C Aonde anda o Xico Comes?!
Appareça, camarada, queremos

lar-lhe...
fal-

j__ Saúde da M/u-llxer- Para
suspeuçao.

»-»-»

Da visiuha cidade do Ipii esteve neata
cidade quarta-feira passada o nosso in-
transigente amigo Sr. Coronel Aprigio
Q.uixadá. «-»-»

ASTIIMA ?—BROMIL

litar, enxergou na escolha a aurora d
redeinpçftoe fez echoar nos ares o grito
de—Liberdade ou Morte—cujas vozes
unisonas é o presagio da grande revol-
ta, é a audácia cearense, é o esforço do
captivo, é o furor sagrado de um povo
que soííre as oppressòes de um tyranno ;
dos homens a quem o mesmo enganou
com promessas chimericas; dos lares
que ficaram sem pfto e sem socego; dos
adversários a quem nfto perdoou a in-
teireza de caracter; do commercio a
quem sobrecarregou de impostos, os
mais absurdos, interceptaudo-lhe o de-
senvolvimento; e, emfim', do precioso
sangue dos noasoa irmftos que devia ser
conservado intacto como holocausto
da Pátria e no entanto tem sido bara-
teado e espadanado pelo solo querido
a mandado dessa Hydra que—em uma
palavra—tem envenenado a terra cea-
rense!

Basta de resignação, amados conter-
ranços! Despertae desta apathia vergo-
nhosa e imitae aos heroes francezes de
1789, que, fartos de supportar os mais
hediondos e terriveis castigos e enco-
rajados pela palavra patriótica do grau-
de Mirabeau, lançaram-se era corpo e
alma sobre as inexpugnáveis muralhas
que eircumdavam a aboniuavel prisão
chamada Bastilha, dentro da qual sa-
criticaram iunumeras victimas ás mais
cruciantes torturas, e fasendo baquear
o pantheon das desgraças, levaram a
Liberdade, a Igualdade e a Frateruida-
de a todos os povos cultos.

Lembrai-vos de que sois parte inte-
grante desta grande familia composta
de quiuze milhões de pessoas, que ha-
bitao "Colosso da America"; desta raça
de heróes que, exhausta de soíírer as
chicotadas e as exigências da Corte de
Portugal, nfto trepidou era fazer subir
aoa ares—nas margens do fpyranga—
o grito de—Independência ou Morte!

Lembrai-vos de que em vossas veias
circula o mesmo sangue generoso da-
quelles bravos brazileiros que nfto po-
de ndo supportar por mais tempo a re-
volta instiuctiva que lhes envenenava
as almas, produzida pelos trágicos hor-
rores de uma epocha maldita, era que
houve no Brazil uma raça triste, vo-
tada á escravidão e ao desespero, fez
desfraldar ao vento sibilante das li-
herdades humanas a bandeira sagrada
do aboliciouismo, creando a patriótica
e humanitária lei—Treze de Maio.

Lembrai-vos tambem que foi essa
mesma gente destemida que acompa-
nhou Ozorio, Caxias, Curjfto e tantos
outros aos campos paraguayanos a pedir
satisfacção ao audacioso inimigo pela
atirou ta feita á Pátria amada.

Lembrai-vos mais que, de entre vós,
surgiu aquella hoste brava e leal, aem
pre ávida de Liberdade, para acompa-
nhar, em uma rutilante madrugada de
Novembro, Deodoro e Benjamin, com
as espadas fulguraudo, alim de derrui-
rem os velhos moldes de um regimen
monarchico, e abrirem grandes hori-
sontes aos fluecios de um povo joven e
valoroso, com a implantação desta Re-
publica que uma dúzia de olygarchas
tem prostituído.

Bem vedes, filhos desta terra beindi-
ta, que os nossos irmãos mais velhos,
ao partirem para a vida de além-tumu-
lo, deixaram as fulgurantes paginas de
nossa Historia Pátria inundadas de ras-
gos de heroísmo e dc glorias iminarce-
eiveis e se aos seua ouvidos iinmateri-
aes, na celeste mansão, chegasse um

dia o echo abafado de que ura pedaço
da formosa Pntria brazileira estava es-
cravisado, veriam perturbada a paz da
sua eternidade e nfto poderiam gosar
os ineltaveis don3 da Bemaventurança.

Erguei-vos, povo cearense, deste en-
torpecimento que vos desdoura e, com
esta coragem estoica que tanto vos tem
elevado em toda parte, espedaça oa gri-
Ihões que ha tantos annos vos traz ajou-
jado no garroteignominioso de umaop-
pressão selvática! !

Náo consintais que por mais tempo
seja maculada a vossa tradicçao glorio-
sa; que por mais tempo sejam profana-
das as cinzas sacratissimas dos vossos
avós; que por mais tempo sejam uzur-
pados os vossos legítimos direitos; e,
fmalmente,quepor mais tempo vos seja
sacrificada a sublime Liberdade por
essa olygarchia que tem transformado
o Ceará n'um inferno insupportavèl!

So, confiado na attitude calma, efli-
caz, decisiva e ennobrecedora doa aen-
timentos patrióticos do valoroso solda-
do que ora dirige os nossos destinos, e
cada coração ceareuse levantar um bra-
do altisonante de solemne juramento
de pelo seu direito velar até vfi cahir
a ultima gotta de sangue e soltar o ex-
tremo alento da vida, procurando cor-
responder á confiança do illustre Maré-
chal, que foi elevado á suprema magia-
tratara do Paiz para salvação do regi-
men republicano, e é nestes tempos tra-
vosos o mais genuino elemento popular,
creio que não serei mau propheta se ga-
rantir-vos que muito breve nos veremo.
livres daa garras aduncas dos corvoB
palacianos e, loucos de alegria, des-
vairados de patriotismo, exclamaremos-
perante o mundo inteiro.

Somos livres !!!
J*. Barreto,

ROUQUIDÃO 7-BROMIL.

QUE SEQÜÊNCIA!
De manha, o bacharel ,1. Clodoveu

passa um telegramma á Republica, iu-
formando que oa nossos eminentes ami-
gos Drs. Paula Rodrigues e Marinho de
Andrade telegrapharam a O REBATE
dizendo que o inclyto Ceueral Dantas
Barreto havia sido nomeado fiscal da
opposiçfto.

Ao meio dia, Carlos Rocha apregoa
que o Dr. Paula Rodrigues subornara
um aargento do B. de Segurança, para
envenenar o Sr. Nogueira Accioly.

A' tarde,Clovis Alverne annuncia um
tiroteio havido na Fortaleza entre o po-
vo e a policia, do qual sahiu ferido o
Dr. Paula Rodrigues.

Que três creaturas dignas uma da
outra !

De tudo, só uma coisa é verdade, e
é justamente do que essa seqüência
nfto tera faltado :

O retrato do Sr. Nogueira Accioly
foi arrancado pelo povo do Paço da Ga-
mara Municipal, e depois de apupado
nas ruas e praças publicas, foi iucen-
diado alli na Praça do Mercado, ás via-
tas de Deus e do inundo.

E lá náo appareceu nessa occasifto pa«
ra protestar e defender o emblema do
chefe essa seqüência que vive a mentir
e calumuiar por amor do o.s.so.

Só á chicote.
-_ ,9*

Tiro Brazileiro de Sobral
O digno presidente d'esta patriótica

associação, nosso bom companheiro Co-«
ronel João Barbosa de Puula Pessoa,
acaba, de receber o seguiuto ollicio :-.&>••

Tiro«Confederação do Tiro Brazileiro—»
Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1911.

Iluio. Sxr. Pbesidbntb no Tiko
BUAZlLKini), x. Ki2.

Cí)mmunieo«.vüs ter assumido hoje O
cargo do Director da Confederação do
Tiro Brazileiro, para o qual fui nomea»
do por Decreto de ti do corrente, dese^
jando que continueis, com os vossos di«
guos companheiros, a prestar os vossos
valiosos concursos para o eugraudoci»
incuto d'esta útil instituição creada pelo
benemérito Sur. Marechal Hermes da.
Fonseca, quãi.do Ministro da Guerra.

Saúde e fraternidade.
Manoel Antonio da Cruz Brilhante.

Genekal Dikectok,
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CLUB DOS DEMOCRATAS
Do 1". Skurktakio dessa sociedade

recebemos um olticio comiuLinicaudo-
nos ter sido eleita no dia 24 de Dezem-
bro do anno p. passado a seguinte Di-
KKCTOiUA, que tem de dirigir os desti-
nos do "Cr,uií" no corrente anno de
1912.
Presidente—Manoel Arthur da Frota.
Vice-Presidente — Antônio Enéas P.

Mendes.
lü. Secretario—-Alarico MonfAlverne.
2V « —Eu ri pes F. Gomes.
1". Thesoureiro—Antônio Mendes de

Vasconcellos.
2o. « —F. Porphirio da Ponte.
Orador Ollicial—Dr. Clodoveu de Arruda
Commissflo Fiscal—José Alarico Frota.

Joflo Gutenberg Mendes.
João Horacio C. da Frota.
DlKIÍCJTOKfclS

Janeiro—Antônio Enéas Filho.
Fevereiro—Vicente Gomes Parente.
Março—José Ananias Cysne.
Abril—Alberto Jayme do Amaral.
Maio—Antônio lrapuan Mendes.
Junho—Eustachio Cavalcante.
Julho—José Osmar Frota.
Agosto— Esaíi Mendes de Vasconcellos.
Setembro —Francisco d'Albuquerque

Rodrigues Filho.
Outubro—Joflo Barbosa de Paula Pessoa
Novembro—José Herciiio Lopes.
Dezembro—José Godofredo do Amaral.

Gratos pela eommunicaçflo, á nova
Directoria levamos as nossas felicita-
ções pela distincção com que fora cu-
mulada, desejando ao «Club dosDkmo-
chatas» crescente prosperidade uo no-
vo anno que se inicia.

? •?

SONETO
Vivo agora tflo louco e apaixonado
Por ti, meu lindo amor, quo um só momento
Nflo mais ha que eu nflo veja retratado
Teu lindo vulto no meu pensamento.

E, assim, nas horas do recolhimento,
—Poraqui, por ali, por todo lado,
líu vejo sempre para o meu contento
O teu vulto querido e idolatrado.

Vejo-te em tudo: vejo-te nos ares,
Vejo-te em mim, no coraçflo das flores,
Nos nicüs sonho*, nos céos, u até uos mares!

E, finalmente, muitas vezes pelas
Brancas noites de pallidos fulgores
Jíu te vejo sorrindo nas estrellas!

Fortaleza.
Bastos PORTELLA.

»o«

Tiro de Floriano
NO PIAUHY

D'essa patriótica Sociedade recebeu
o digno presidente do TlttO Sobrauox-
se a eommunicaçflo da festa daBandei-
ra, alli realisada em 1!) de Novembro
do anno findo.

Pelo bem organisado programma da
festa, vê-se ella ter sido iraponen-
tissima. Falou em nome dos oííertan-
tes da Bandeira :i Exma. Sra. D. Oleo-
nice Costa e, pela Sociedade do Tiro,
agradeceu o seu digno presidente, Sr.
Constantino Correia. Houve alvorada,
cortejo cívico, salva de lil tiros, forma-
tura e passeio militar. A' digna com-
missão,composta dos lllmos. Snrs. Fe-
nelon Ferreira Castello Branco—Juiz
de Direito da Comarca, Joaquim Meu-
des da Fonseca—Intendente Municipal
e Constantino Correia—Presidente do
Tiro de Floriano, agradecerá o presi-dente do Tiro de Sobral.

FALLECIMENTOS
Chega-nos a noticia doiorora do fál ¦

leeimento cm Curirè onde residia, da
Exma, Sura. D. Maria Amalia d'AIbu-
querquo Linhares, esposa dileeta do
nosso prosado amigo Capitão José Prie
co Linhares Lima,

A illustre extincta ora filha do nosso
amigo Major João Adeodato Pilho e da
Exma Sra. D Maria da Graça Adéo
dato; nasceu nesta cidade a 5 de Maio
de 1887 e aqui se casou em 11 do Sa-
tembro do FJOG.

Snccumbiu a um parto laboriosissimo
na noite de 26 do corrente, deixando
na orphandado tres tilhiiihos, quo assim
ficaram privados das ternura? e carieiaa
àe. uma mae exotnplarissima.

Ao nosso amigo Capitão José Prisco
Linhares Lima, Padre Fortuuato Linha,
res e familia, c a seus pães e sogros o
ííbbatb apresenta lhes o seu cartão de
sentidos pezaiuoã,' ,

Tipò Brazileiro Ipuense !Sf>;
Segunda-feira, Io. do corrente, foi or-

ganisada mi visintia e futurosa cidade
do Ipú uma Booiedade de Tiko, mol-
dada pelo regulamento e estatutos que
regem essa 'patriótica corporação mi-
Ilibar.

A assembléa geral eílectuou-se no pa-
lácete de rezidencia do nosso presado
amigo Sr. Coronel José Lourenço de
Araújo, presidida pelo Sr. Coronel Jo-
flo Bessa Guimarães,. Intendente do
Municipio.

Procedendo-se á eleição da Directo-
ria, foi verificado o seguinte rezultado :

PRESIDENTE
Dr. IThaldiuo Maciel Souto Maior.

I '[CA-PR ESID E NTE
Coronel José Lourenço de Araújo.

DIRECTOR DO TIRO
Capitão Osório Martins.

TIIEZO UllEIRO
Capitão' José Assis de Araújo.

SECRETARIO
TenenteSigefredo .Magalhães.

VO(iA ES
Cel. Pedro José de Souza Aragão.
Cel. Antônio MonfAlverne Filho,
Cel. Augusto Passos.
Cel. Odulpho Alves de Carvalho.
Cel. José de Farias.

COMMISSAO DE CONTAS
Capitão Gonçalo Soares de Oliveira.
Capitão JoséOswaldo de Araújo,
Capitão Manoel .Bessa.
O sócio, Sr. Coronel Sebastião Car-

los de Lima, xponte sua, fez doação a
sociedade de um terreno apropriado pa-
ra os respectivos exercícios, e o Sr. Dr.
F. R. Wilson, digno administrador da
E. F. dé Sobral, fez olterta da impor-
tancia de 50$000 para oceorrer ás despe-
sas iniciaes da respectiva installação.

Fazemos votos pela prosperidade do"Tiko Bbazilkiho Ipubnse" ao qual
desejamos um logar de destaque na
«CONFEDERAÇÃO DO TlKO.»

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

EDITAL
ACTA da reunião da Junta do Alis-

tainento Eleitoral para organisaçflo das
mesas eleitoraes que tôm de servir na
próxima legislatura. Aos trinta dias do
mez de Dezembro de mil novecentos e
ouse, nesta cidade de Sobral, munici-
pio do mesmo nome, pelas doze horas
da manhã, no edifício da Câmara Mu-
nicipal, onde compareceram os mem-
bros da Junta do Alistamento Eleitoral
deste municipio, Raymundo Nonato de
Vasconcellos, Eustachio Cavalcante,
Antônio Carneiro de Araújo Sobrinho, e
o supplenle deste Francisco Fernando
Pereira Mendes, foi aberta a sessão.
Deixaram de comparecer o primeiro
supplente do substituto do Juiz Seccio-
nal, os seus immediatos, o ajudante do
procurador da Republica e os membros
da Junta João Júlio de Almeida Monte,
Frederico Gomes Parente, Cesario Ce-
sar Ferreira Gomes, Luiz Solou de Agui-
ar, e os seus supplentes José Figueira
de Saboya e Silva, Ernesto Esperidião¦Saboya de Albuquerque, Francisco Pe:
tronilho Gomes Coelho, Esmerino do
Monte Coelho, Thomaz Othon de Vas-
còncellos e José Frederico da Frota,
que nos termos da Lei eleitoral vigen-
te, nflo foram substituídos. Nos termos
do paragrapho segundo do artigo ses-
senta e dois, da mesma lei, nflo tendo
comparecido o primeiro supplente do
substituto do Juiz Seccional e os seus
immediatos, a Junta elegeu o presidem
te por maioria de votos, recahindo a
sua escolha uo membro da mesa Fran-
cisco Fernando Pereira Mendes, que
designou para secretario o membro da
mesma Junta Eustachio Cavalcante.
Em seguida foram recebidos três ofli -
cios apresentando mesarios para a me-
sa eleitoral da primeira secçflo deste
municipio, um para a segunda secçflo e
um para a terceira. Dada a hora legal,
duas horas da tarde, deu começo a Jun-
ta ã apuração dos officio? apresentados.
Para a mesa eleitoral da primeira sec-
ç&o foram apresentados os eleitoraes
Raymundo Donizetti Gondim e Auto-
uio Enéas ^Pereira Mendes, em offiçios
firmados por vinte e oito eleitores, e o
eleitor Francisco Epaminoudas Pereira
Mendes em officio firmado por vinte e
nove eleitores, todos deste município
e desta mesma secção. Verificando a
Junta que os ollicios de apresentação
para mesarios desta secçflo sflo iuferio-|
res ao numero legal, tratou immedia-|
tamente de completal-a por meio de

sendo obtido o seguinte resul-
lymundo de Araújo Freire cin-

co votos; Joflo Porphirio Carneiro ciu-
co votos; Virgílio Rodrigues Pinto qua-
tro votos; ignacio Alves de Aragão
quatro votos; José Ricardo Guimarães
três votos; Francisco Tobias das Cha-
gas três votos; Thomaz Gomes Parente
trôs votos; José da Paschoa Louretto
ura voto. Em vista da apuração feita,
foram declarados membros eífectivos—
Raymundo de Araújo Freire, Joflo Por-
phirio Carneiro, mais votados, que,
cora os já apresentados, devem compor
a mesa eleitoral desta secção ; e sup-
plentes, os eleitores Virgílio Rodrigues
Pinto, Ignacio Alves de Aragão, José
Ricardo Guimarães, Francisco Tobias
das Chagas e Thomaz Gomes Parente,
immediatos em votos. Para a mesa
eleitoral de segunda secção, foi apre-
sentado o eleitor Vicente Cezario Al-
ves Pereira em ollicio firmado por viu-
te e sete eleitores, todos deste muni-
cipio e desta mesma secção. Verilican-
do a Junta que o ollicio de apresenta-
ção para mesario desta secção é inferior
ao numero legal, tratou immediata-
mente de complètal-a por meio de elei-
çflo, em que cada membro da Junta vo-
tou em dois eleitores da mesma secção,
sendo obtido o seguinte resultado:
Prancisco Porphirio da Ponte cinco vo-
tos; Francisco de Albuquerque Rodri-
gues Filho cinco votos; Estacio Rodri-
gues dos Santos cinco votos; Júlio Xi-
nienes de Aragão cinco votos; Ray-
inundo da Silva Fialho quatro votos;
José Linhares Freire três votos; Per-
geutino Liberato de Carvalho tres vo-
tos; Joaquim Torquato Ferreira da Sil-
vu três votos; José Ferreira do Nas-
cimento três votos. I£ui vista da apu-
ração feita, foram declarados mem-
bros eífectivos Francisco Porphirio da
Ponte, Francisco de Albuquerque Ro-
drigues Filho, Júlio Ximenes de Ara-
gflo, Estacio Rodrigues dos Santos,
mais votados, que com o já apresenta-
do devem compor a mesa eleitoral des-
ta secçflo; e supplentes os eleitores Per-
gentino Liberato de Carvalho. Joaquim
Torquato F. da Silva, Raymundo da Sil-
va Fialho, José Linhares Freire e José
Ferreira do Nascimento, immediatos
em votos. Para a mesa eleitoral da ter-
ceirá secçflo foi apresentado o eleitor
Joaquim Hermauo de Vasconcellos em
ollicio firmado por vinte e cinco elei-
tores, todos deste município e da mes-
ma secçflo. Verificando a Junta que o
ollicio de apresentação para mesario
desta secçflo é inferior ao numero legal,
tratou immediatamente de completal-a
por meio de eleição, em que cada mem-
bro da Junta votou em dois eleitores
da mesma secçflo, dando o seguinte re-
sultado: Cesario Alves de Loyola cinco
votos; Júlio Lima Rodrigues cinco vo-
tos; Norberto Gomes da Frota cinco
votos; José Gervasio de Maria Vascon-
cellos quatro votos; Joaquim Liberato
de Carvalho trôs votos; Joflo Felippe
da Frota três votos; Felix Ignacio da
Silva três votos; Raymundo Alves de
Loyola três votos; Vicente Gomes Pa-
rente três votos; Gregorio José de Tor-
res Vasconcellos dois votos. Em vista
da apuração feita, foram deciarados
membros eífectivos os eleitores Cesario
Alves de Loyola, Júlio Lima Rodrigues,
Norberto Gomes da Frota e José Ger-
vasio de Maria Vasconcellos, mais vo-
tados, que com o já apresentado de-
vem compor a mesa eleitoral desta sec-
çflo; e supplentes os eleitores Joaquim
Liberato de Carvalho, Felix Ignacio da
Silva, Joflo Felippe da Frota, Raymun-
do Alves de Loyola e Vicente Gomes
Parente. Para a mesa eleitoral da quar-
ta secçflo nflo foi apresentado nenhum
olhoio de uoraeaçflo de mesarios, pelo
que, resolveu a Junta, nos termos da le-
gislaçflo vigente, proceder á eleição
dos mesmos, votando cada membro em
dois nomes. Apuradas as cédulas rece-
bidas, foi obtido o seguinte resultado:
Joflo Ferreira Chantel seis votos; Miguel
da Frota Vasconcellos cinco votos; Li-
no Telles da Frota cinco votos; Auto-
uio Francisco de Azevedo cinco votos;
Ignacio Gomes Parente quatro votos ;
Manoel Joaquim de Salles quatro vo-
tos; Antônio Telles da Frota três vo-
tos ; Antônio Liberato de Albuquerque
três votos ; Vicente Gomes Parente três
votos; João Germano Ferreira da Ponte
dois votos. Em seguida foram «lecla-
rados mesarios eífectivos : João Fer-
reira Chantel, primeiro mais votado,
Lino Telles da Frota, Ignacio Gomes
Parente, Antônio Telles da Frota e Vi-
cente Gomes Parente, indicados pela
sorte, e supplentes Miguel da Frota
Vasconcellos, Autouio Francisco de
Azevedo, Manoel Joaquim de Salles e
Antônio Liberato de Albuquerque, in-
dicados pela sorte; e Joflo Germano
Ferreira da Ponte, menos votado. Para
a mesa eleitoral da quinta secçflo neu-
hum officio de nomeação de mesarios

foi apresentado, pelo que, resolveu a
Junta proceder á eieiçflo dos mesmos,
votando cada membro em dois nomes.
Apuradas as cédulas recebidas, foi ob-
tido o seguinte rezultado: Antônio Go-
mes Fontflo seis votos; Paulo Augus-
to Alves cinco votos; Tertuliano Josô-
de Brito cinco votos; Domingos Fran-
cisco de Azevedo cinco votos; Joflo Al-
ves Ferreira quatro votos; Joflo Evan-
gelistu dos Santos quatro votos; Felip-
pe Gomes da Frota três votos; Auto-
nio Evangelista de Souza três votos;
João Paula Lisboa Mello três votos;
José Joaquim.Rodrigues dois votos. Em
vista da apuração foram declarados me-
sarios eílectivos Antônio Gomes Fon-
tflo, primeiro votado, e João Alves
Ferreira, Tertuliano José de Brito, Fe-
lippe Gomes da Frota e João Paulo
Lisboa Mello indicados pela sorte; e
supplentes Joflo Evangelista dos San-
tos, Paulo Augusto Alves, Domingos
Francisco de Azevedo e Antônio Fvau-
gelista de Souza, indicados pela sorte;
e José Joaquim Rodrigues menos vota-
do. Para a mesa eleitoral da sexta sec-
ção nenhum ollicio de nomeação de
mesarios foi apresentado, pelo que, re-
zolveu a Junta proceder á eleição dos
mesmos, votando cada membro em
dois nomes. Apuradas :is cédulas, foi
obtido o seguinte resultado: Alipio Se-
verino Duarte seis votos; João José de
Brito cinco votos; Jacob José de Sil
cinco votos; José Laureano de Brito
cinco votos; José Ananias Cysne (pia-
tro votos: Manoel Lopes de Oliveira
Catunda três votos; Francisco Xavier
de Oueiroz três votos; João Frederico
Rodrigues de Andrade três votos; Gre-
gorio Ximenes de Aragão dois votos.
Em seguida foram declarados mesarios
eílectivos: Alipio Severino Duarte, pri-
meiro votado, Jacob José de Sá, José
Joaquim Rodrigues, Manoel Lopes de
Oliveira Catunda e João Frederico Ro-
drigues de Andrande, indicados pela
sorte; e supplentes: João José de Bri-
to, José Laureano de Brito, José Ana*
nias Cysne e Francisco Xavier de Quei-
roz, indicados pela sorte; e Gregorio
Ximenes de Aragão, menos votado.
Para a mesa eleitoral da sétima secção
nenhum officio de nomeação de mesa-
rios foi apresentado, pelo que, rezolveu
a Junta proceder á eleição dos mesmos,
votando cada membro era dois nomes.
Apuradas as cédulas recebidas, foi ob-
tido o seguintes rezultado: Liudolpho
Marcondes Rodrigues seis votos; Ma-
noel Sabino Marinho cinco votos; Joflo
Machado Ferreira da Ponte cinco vo-
tos; José Paulino Sabino cinco votos;
Francisco da Frota Júnior quatro vo-
tos; Manoel Victalino de Mello quatrovotos; Josias Toscano Rodrigues trôs
votos; Francisco Dias de Carvalho trôs
votos; Raymundo Lopes de Sousa Ca-
tunda três votos; Antônio Florencio
Bispo dois votos. Em seguida foram
declarados mesarios eílectivos: Liudol-
pho Marcondes Rodrigues, primeiro
mais votado; João Machado Ferreira
da Ponte, Francisco da Frota Júnior,
Josias Toscano Rodrigues e Raymundo
Lopes de Souza Catunda, indicados pe-Ia sorte; e supplentes, Manoel Sabino
Marinho, José Sabino Paulino, Manoel
Victalino de Mello e Francisco Dias de
Carvalho, indicados pela sorte; e An-
tonio Florencio Bispo, menos votado.
Para a mesa eleitoral da oitava secçflo,
nenhum officio de nomeação de mesa-
rio foi apresentado, pelo que, rezolveu,
a Junta proceder á eieiçflo dos mesmos,
votando cada membro em dois nomes.
Apuradas as cédulas recebibas, foi ob-
tido o seguinte rezultado: Joflo Barbo-
sa de Paula Pessoa seis votos; Antônio
Nicoláu Ferreira Cavalcante cinco vo-
tos; José Herciiio Lopes cinco votos;
Antônio Mendes de Vasconcellos qua-tro votos; José Colombo de Almeida
Cialdini quatro votos; Victor de Paula
Pessoa quatro votos; Pedro Gomes da
Frota três votos; Mariano Lopes Frei-
re três votos ; Galdino Orlando de
Araújo trôs votos; Autouio de Aguiar
Filho dois votos. Em seguida foram de-
clarados mesarios eílectivos João Bar-
bosa de Paula Pessoa, primeiro votado,
José Herciiio Lopes, José Colombo de
Almeida Cialdini, Pedro Gomes da
Frota e Galdino Orlando de Araújo, in-
dicados pela sorte; e supplentes, An-
tonio Nicoláu Ferreira Cavalcante, Au-
tonio.Mendes de Vasconcellos, Victor
de Paula Pessoa e Mariano Lopes Frei-
re, indicados pela sorte; e Antônio de
Aguiar Filho, menos votado. Em se-
guida o senhor Presidente declarou queencerrava os trabalhos da Junta e man-
dou lavrar esta acta, que vae por todos
assiguada. Câmara Municipal de So-
bral, trinta de Dezembro de mil nove-
centos e onse—Francisco Fernando Pe-
reira Mendes, Presidente Eustachio
Cavalcaute, Secretario—Raymundo No-
nato de Vasconcellos—Antônio CarneU
ro de Araújo Sobrinho, \
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E. F. DE SOBRAL
Horário provisório dos trens mistos

entro Ijróo Pinheiro —a vigorar de, Io.
de Janeiro de 1912 :

Terças o Quintas Cheg Part,
Ipú — 700 am.
limeiras 8,25-8,35 «
Charito
N. Russas
Pinheiro

9 '25 - 9,35
10,25-10,35
12 00 •

YOLTA
Segundas o Quartas
Pinheiro
N. Russas
Charito
Ipueiras
1|)Ú

CitEO Part,
~ G00 am.

25-7,35 «
25- 8.35 «

9,25-9,35 «
11,00

(2-1)

ficava cou) a cabeça e, a cara a oscalHar,
tinha dores d» ciiheça quo nào cer-savam
coi.i temiiílio algum, sò passaudo quan-
do tomava agUH de, Villa CarTra?, e, con-
seguia evacuar.

Duas semanas antes de voltar an Bra
sil, por conselho de um amigo, o Dr.
Carlos Belchior de Souza, comprei éoi
Eifibotii.
Pimentél

Enfermidades e desgra-
ças causadas pela

Prisão de Ventre
A pessoa que sofíre de prisão de ven-

tre ó um infeliz; é um irresponsável;
quem solTro de Prisão de Ventre Im a-

quillo que não quer ou deixa de lazer
o que devia, Quantos crimes se tem

praticado por indivíduos cujo gênio es
tava exasperado por muitos dias de falta
do evacuações, e quantas famílias arrúi"
nada'!, quantos LCgocios perdidos, quau
tas dosgraças que uào se evitaram, pela
falta de auimo, pela preguiça, pela do-
enea, emíim, daquelles que soltrem de
Prisão de ventre!

Em alguus indivíduos a prisão de
ventre altera o gênio, (az ficar de máo
humor, irrasoivel, grosseiro ; noutras
causa tristeza, desanimo, preguiça, em
uma palavra, causa a todos quo delia
soffrem, a infelicidade.

Muitas moléstias do Estômago e do
Fígado desappareceíãó com a cura da
Prisão do Ventre. Reparar bem cada um
em si, nos membros da familia e uos co •
nhe.cidos, que as dores de cabeça, tou-
teiras vertigens, palpitações do coração,
má digestão, desauimo," fastio, preguiça,
calor uo rosto uevralgias, a/.ia, hèraór-
rhôides e outra* manifestações infelizes,
não têm outra causa siiião a Prisão de
Ventre,

È*, pois, preciso convencer-se dc que
para ser feliz é necessário não Boffror de
Prisão cio Ventre: é preciso evacuar
todos os dias

Pondo de parte os purgantes fortes
cujo uso freqüento, 6 muito prejudicial,
aconselhamos, apoiados em 10 anüon de
êxito, a todes que sufirem de Prisão do
Ventre, quo usem as Pílulas Autidys-

pepticas oo Dr. Oicar Heinzelmanu,
medicamento totalmente aprupriado u
essa terrível doença, quo jamais a pes
soa que o experimentou uma vez dei-
xará iie, usal-o emquanto tor viva e
tiver delle neeei-sidadé.

As Pílulas Aiitidyspeptieas do Dr. Os-
car Heinzelmann curam as doenças do
Estômago e Intestinos, fazem evacuar
diariamente uma ou duas vezes, cantor
me a dose e a necessidade do doente ;
é ura purgante tão suava que, tomadas
á noite, a* deitar-se, produzem evacua-

ção natural sem eólicas, no dia seguinte
ao levantar-se, tonificando os intestinos
e purificando o sangue, ao contrario da
irritação produzida por purgantes fortes.

Os attostados quo temos publicado o
continuamos publicando são milhares:
chamamos a atteuçào de todos para o at-
testad.-, que aqui publicamos, do Sr. Ro»
dolpho Magalhães de Freita*;, morador
á rua S. Januário, 74.

Illmos Srs.:
Necessitando agradecer a alguém a

felicidade do que novamente goso e a

qual julgava perdida completamente pan
ra mim ruço e vos envio esta declara-

ção, dando vos autorização para que a
façam publicar.

Desde a minha ultima viagem a Por-
tugal quo comecei a sòffrcr, me?mo a
bordo, do Prisão de Ventre, passando
até 3 dias sem evacuar sondo, e sò o
fazendo quando tomava purgante,

Durante, 2 annos soflii sem iuterup

ção dessa doença e também do estômago,
tendo absoluta falta de fome, o não

podendo beber vinho OU licoros porque

na drogaria dos Srs Vicente
Quinta na, i\ rua Prata us

194 e 196, as Pílulas Aiitidyspopticas
do Dr. 0.;car Heinzelmann, começando
doído o dia seguinte os meua dias do
folicidade. recuperando em pouco tem
po o appetite, podendo, comer e beber
do tudo e nuncíi mais sòftYi de Prisão
de Ventre, usando íoiiijkü quu tenho
necessidade o remédio que mo restituiu
o bem-estar completo.

Satisfeita em parto a minha divida,
peço-lhes accoitar as cordiaos saudaçõ-
es do quem ò com toda consideração e
apreço.

Do VV SS Amo Cro e Obro
liodolpho Magalhães dc I'rei(as.

(S? P, As pessoas que so-
bOíWeti! ter.' &t,em do -.irisão de

ventre, indirrestões, pàlpitaçõs.s, dores no c'o«-
raçilo, mollosa, desanimo, fastio, tristeza, do-
res de cabeça, uevralgias, enxaquecas,coli"
cas, heinorrhoidoH., doenças graves do esto-
mayo, ligado, riu.-;, intestinos, eucroíulas, co-
ros pallidas; pessoas traças, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade ua nionsi.rua-
çIq, eófríraentòs,flores brancas, fastio e rnui>
tas outras moléstias consequenteHdestas,se-
rüíi radicalmente curadas, o ein pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DK. OSCAR HEINZELMANN.

/íí, > ~ j.'i As verdisdoi.uõéervaçao uM.-:™ pílulas
ANTÍDYSPEPTÍUAS do !>K O.SGAK I-1EIN-
ZELMANN têm r,s vidros embrulhados em
cltotulos Encarnados;» sobra o «Rotulo» vae
impressa-a «Maica Registrada,», composta de
•Três Dobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramnia— O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN; que pilo apre-
sentarem estos signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e câ.arogai.iTiíis
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.

ISlili
k°fíMSP'íW4írarP I* \f I mm i \L d iVJJv.

; C3 i\ \~J l \ i i L» í
CURA TOSSt= !\

j Cinco crear.ças atacadas de coquèHlçl» ji
e curadas com o Bromll

5•] M—,..,mi «lim ipiw.i-.iinii|irii»Tiiir-irrfiiw li n,Hl WWI iI b
! - Snrs. Daudt & Laguniila. uom os I jSnrs. Daudt & Laguniila. Com

meus mellioros agrsdecimantoa.attesto |
guo m6UE filhos Nshir, Haydée, Josô, |
!b=on o Barthildci, quo se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radi-
calmente curados com o uso do vosso
conhecido xaropo Dromil.

¦; j Pelotas, IO de Junho de 1910.'-'
I JManÕ8l Forrar Vianna. • ,

Juníarnenía com' o 
'attestado|

:] acima, fazem coro mais de miii
3 outros., de enfarmos e médicos, |
] affirmaiido todos quo o Bromili
1 é o grande remédio para curar 1

|.asthma, bronchiíes, rouquidãofi
1 e qualquer tosse. Na coquelu-|
~l che o Bromil chega a ser ma-i

'-.:¦.¦:-¦• í
i rávillioso: acalma os accossos,?

I evita e ailivia as eufíocaç.õe3,|i
1^1 I-* 1
| curando em poucos dias.-La-H
1 boratorio Dauc'; & Laguniila.!
«Rio do Janeiro. ~.:.~;.;.-.|

Phenix Sobralense
1'aka Pbestdbnth

Coronel Joilo Frederico Ei Pimento)
Vich-Pki«idknti«

1°. Francisco Eparaiuondns.Mendes
ii". Oriano Mendes
:;". Ernncisep Gpdofredo Rangel

Secretários
Io. Craveiro Pilho
2o. Antônio Aguiar Filho
a", ülysses Ponte

Thjízourmiro
1". Antoniu Rodrigues dos Santos
2o. Francisco Plularcho Roiz Lima

Obadobks
Padre Fortunato A. Linhares
Dr. José Clodoveu (1'Arrmla

Piir.i.iortnic.vKio
José da Silva Medeiros

Syndioanoia
Antônio de Lima
.Ios6 de Arruda Coelho
Josifj de Lyra Pessoa

Conselho de Honra
Presidente

Francisco Porphlrlo da Pont*
AUXtlilAUIOS

Dr. Joaquim Ribeiro da Frota
Estauislau Lúcio ('. Frota
Jotto H ornei o 0. da Frota
JosC Alarico da Frota
Vicente Adeodato Carneiro

DlRECTORES
.Julio X, de Aragão
Francisco liricio Mugalhftes
Luiz Gonzaga Cavalcante
Henrique Keverino Duarte
.loílo de .Maria Linhares
Manoel Vianna
Julio Gulraaraas
JosC; Anauias Cysne
Oswaldo Rangel
Beilarráino Vianna
Joaquim Liberato de Carvalho
Alarico MóhfÀlverne.
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Efitfefanto, não moi"-
parece, mui g aquella

prõfihidii aiiemfn
reu (•¦ li je iiào
criíitiça quasi esqueleto toessoa atríiz

Com o IODOLINO do ORH, receita--
do pele raeEuío trvodieõ, logo que entrou
em covaleseenç.i
obteve tíío b

ugue
ligo que

x difirrbéii de, s
in resultado, recuperou

rapídapieníe as forças e appetite, e ani-
fno, que duvidamos quo tao rápida me-
lhora fosse real, entretanto, ella centi-
nupu, ficando Mario cada vez mais forte
comendo muito bem o gosando boje
èaude excellente uern toi mesmo aa
Ropstipaçôea o tosses de que t-empro era
perseguido, Foi pois, devido ao IODO<
L1NO DE ORH quo meu filho oâo mor-
réu, e cunio provado gratidão faço pu*
blica su.i cuia pan: quo es [aea que te«
nlnm íi!lios finoinicos, possam, oõmo eu,
recorrer a tàr poderoso remédio.

GUSTAVO LIMA TAVARES.

O IODOLINO DE ORH, que re.une
ein si tndos <is priucipios furtificantes
do Óleo de Bacalhau, e outr03 noces-
sarios uo organismo, sem os inconve-
niontes do üloo de Bacalhau, *jãeo es'
tornago de muitas pessoas nã.~> supporta/
reítitue em pouco tempo as torças per-
didas o cuia radicalmente a anemia e
todas as suas manifestações: Es.crophui
\n-, Racbitismo, Piores liraucas, hmp-
jetencia,

OUTRO ATTESTADO IMPORTANTE
Illmo. Sr. Viuva Silveira & Filho
Eu, abaixo assignado, soffrendo por

rbuitoo annoo do terríveis escrophulas
acompanhadas de insupppvtayòis dores,
depois de ter feito uso do rtóütói pre«3
parados sem resultado algum, fui aeou-
selliudo a tomar o poderoso depiirativp
do sangue ILhx/r de Nogueira, formula
dn phafmãcéutico e cliimicò .joíio da
Silva Silveira, achando-me completa-
monto curado.

II-ije devo a saúde, somente ao mara-
vilboso lílixir de Nogueira, o àçíínse-
1 Li i r, todos que POÍTíem do tiio ternvel
mal a fazer uso desso precioso remédio

Makía ,) anna Pereira.
Reconheço verdadeira a asíguatura

supra, do que dc u fé.
Em téstòmvíuho (A R ) da verdade

Pelotas, 8 do Maio de 190.8.
Antônio Rouxelt
Terceiro netario.

Vendo-ie, nas boas pharmacias e dr.o.»
ganas desta cidade, e nas de Fortaleza.

Casa Matriz -PELOTAS
:i-íio C~3rain.c3.e â.o Sto.1

CAIXA POSTAL 66.
¦ Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e Iti
CAIXA POSTAL 148

RIO DÉ JANEIRO

A.s pessoas fracas, os doentes dn peito, da
escrohilfts', os anêmicos, oa coiivalescentes,
as crianças óm geral, sobre tudo*as crianças
áneiniuaSj pallidiisi raclii.licas, devem faüêr
uso do lòdoliiio de Orli.p.-ira recobrar a.s;uule,
desenvolver e fortificar o organismo. Logo no»
primeiros dias sentirá') oa efVeitos deste po-
dernso remédio, muito superior ao Óleo da
Fígado de Bacalliau, sem tor os innonveni»
entes do inesmq, cujo uso em nosso clima pre*
judiea ao estornado, Alem òt; podoroao n-me» .
dio, o Iodolino do Orh, iipprõvado pala Jun-
ta do HygiünB, è um grande alimontu, «us-
tentando us forças dos doentes', forlaleiiendo-Of
rapiilaumnto. O Iodolino ó empregado para o
Lymphntismo, líaehitifimo, Anomia oscrotu»
losa. Escrotulas, Tuberculose, Diarrhóas iu-
fecciosas, Aflecções pulmonares, etc.
Vciido-sc can ítíd-iH as rJi'j?fja"

rias o Phai-maeias
Oactai gtiiir.-r-a.^a. BsSOO
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AÜ-ENTES geraes

SILVA GOMES & Cia.
lííO ííSí .JAMEESÍÓ.

POflQUE MEU nLHONAQ MORREU?
Meu filho Marin, edade actual 8 annos;

tendo durante os primeiros annos de sua
vida, todas as doenças graves próprias
da infância, coqueluche, sarampo, pneu-»
monia, diarrhóa, bronchitee outras, ficou
de tal çianeirá adoentado e fraco, que
não podia subir escadas sem ser ajudado;
parecia tuberculoso, tendo além da
graude anemia, tosses e bronchites.

Escusado é dizer que vivia tomando
remediei e fortificaut.es, não tendo couta
os frascos de Óleo de Bacalhau que to-
mou. abandonando (••¦to remédio porque
o estômago nâo o supportav.a tn;.i.'; as»
sim continuou sempre fraco » adoenta»
do até meados do anuo passado, quaudo
devido a comer fructas que não estavam
bem maduras, teve diarrhéa de sau-
gue, tão violenta que evacuava varias
vezes por hora, tratndo com toda sei-
encia e carinho; pólo Dr Waltòr Gomes,
e por todos da familia, ficou bom da
ditt.rrh.ea do sangue, mas era tal estado
de fraqueza que quasi uào podia le»
vantar a cabeça do travesseiro, nessa
occasião estávamos certos que o perde*
riamos ao menor contratempo que ti-
vesso sua saúde, tal era o seu estado de

í Mamãe manda dizei
v que ficou
I bôa com a

/ S*l

ng*x,'> ílVy ¦' i'% íiífe

i,-i•-¦;-¦'»-i>=íar nó \.~r

a SfiEJBE RS RSULB-ÍEB
,'Cura incommodos ds senhora6..

OjilnUo úe «f.ia Dantiac:!.

Snru. Douüt « Laguniila.
Teniio a grata satisfação de
conin-unlcjr a VV.SS. ciue fiz
uao ilo exctllerita preparado
A Scucie da Mulher o com 6
vldroa fiquei completamente
restabelecida de orne. cüitiga
cotlcíi uíorina que roo fr,i:la
sòffrer dacds muito tempo.

Lfirangelraa (Sorgipo), 3
de Maio ôô 1000.-- Maria Jot.i
Colazsno.

A Saúde da Mulher 6 um re-
médio prodigioso para curar
incommodos de senhoras, om
qualquer edada. Combate as
suspensões, flcrea-brancas, co-
llcas utoriíias, íiemoniiagias,
Irregularidades menstruaes e,
em casos áo. rhsumatlsmo, asj
melhoras '.se manifestam á$
primeiras doses. -^aSioratorio
Daudt & Laguniila. -Rio
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AVISOS ESPECIAES
db, avr. avL.^fctiisrHio

MEDICO S<: PAKTEili©
JDa ooxxs-CLltai das s as IO

lioras da manhã na
"PHARMACIA MARINHO''

CHAMADOS A QÜALQP.ER HORA.
.A.coeita~os taxo. Toem.

para os pontos ser-vidos
pela Hlstsar&cLa cio Forro
o outros prozscixaaos a

SOBBAL

Dr. Ribeiro da Frota
1\4"E)1DÍOO

Consultas: de s ás 10 da manhã na < fiquei bom
uPHARMACIA RANGEL" s 

'

Chamados a qualqueu hora
Acceita também chamados para 03

logares servidos pela estrada de ferro
e para 08 próximos o e3ta cidade.

-?-»-*

CIRRUGIAO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
fcario á Rua da Aurora, onde 89

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

/Vos .' 'übbados:
Exclusivamente para os pobres,

Gratuítamon ce
Consulta das S ás 10 e de 11 1/2 ;\s 1 

'

SOBBAL
A Chronica de um déspota

Pelo Dr. Frota Pe33ôa
l'm volume brochado

4:SOOO
Vende-se nesta EaíPRKíiA..

 ¦» ft-> --.

e vergas -roli-

Ferro 
cm bar

ço,. quadrado e chato.—de to
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca"

as pessoas m m fhacas
E (pie softrem dc dores de
cabeça diariamente.

As manifestações e conseqüências da
fraqueza sao sempre graves.

As pessoas íracas", que diimuierite sol-
frcui de dores de cabeça, por mais an-
typirina e outros remédios semelhantes
que temem, nào conseguinte curar-se,
visto que a cansa do seus boffrioi.entos
c a «Fraqueza», o sem curar a «causa»
não ficarão livrei das dores, quo são as
manifestações

Chamamos vossa attencfto para esto
attestado :

«Effeetivatnente, com poucos vidros
do Remédio Vegetariano do dr. Orh-
mann, sinto 111c completamente outro,

das «Deres d» cabeça», quo
ha 6 annos soffria diariamente, e não
foi só; também a fraqueza que sentia
no corpo desapparocen por completo, te-
ubo muito appetite, vou para meu tra
bnlho com vontade, (punido ate bom
pouco tempo o fazia contrariado.

Nào posso contorminha olegria, sen-
tindd-me t/o) feliz, o minha admiração
pelo Remédio Vegoteriauo, que om tão
pouco tempo transformou um liomem
fraco, desanimado, quasi tysico, cm ou-
tro furto, alegre, trabalhador, feliz, mui-
to feliz Sò por este meio posso mostrar
o meu reconhecimento ao Remodiò Ve-

ser deíte

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
33

".

33

onií,grtarií.no ; queiram
toda a publicidade quo lhes for cenve •
mente, com o que muito grato se mos-
trará quem no firma; De, V. S. Amigo
Cre. e Obro.

Amanoio Dias da Costa.
Rio do Janoiro, 27 de Dezembro 1901.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmacias—Vidro 9*300.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

ACENTESCCKAES
SILVA GOMES d- Cia

RIO DB JANEIRO

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

Perfumarias finas, fíizeudas modernas
para homens e senhoras,calçados idem«

idem, chapéos, bengalas e muitos ou-
tros artigos recentemente, recebidos —ve.
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
CA,» de José Paulo Mendes de Vas°
eoncellus.

MUSICA.
Francisco Monrão, director

da «União Sobralcnse>, leccio-
na Bandolim. Flauta, Violino
e qualquer instrumento — ou seja
mesmo instrumento dc banda.
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4^000 e dc dez a cima

por 5$ooo,e musica para piano—a
2$000.

RUA DO MENINO DEUS
Próximo ao Crw/.ciro

(11-24)

Na 
«LOJA DA BANDEIRA BRAN-

CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
aaveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
& alcòva, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

O Professor
—DE—

MTJSXC-A.
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, alem de uma longa pra-
tica de en3ino de Piano, Vi-¦ olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos cie musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manáos, IPa-rá,, For—

taleza., Ss. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Attencle chamados para
os pontos sor-AT-iclos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

-?•c-»-

Taxos 
de cubre em temos e avulsos pa-

ra o fabrico dc rapaduraa—e outros de
diversos tamanhos, om agath, cobro e
ferro e&imiltado para dôees caseiros—
vejam o sortimento da tLOJA DA BAN«
DEIRA BRANCA,.

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, fí rua das Dores, & es-
quina, atraz da E(iKi-:.iA Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
seuloeal arejado e movimentado, prédio
da solida construcção e boas accommo-
dações.

Pera informes,—nesta redaeçfio com
o Sr V. Lorolá. (13)

+9*

Vapor "N ATA L"
Sahirá do Rio de Janeiro a

23 do vigente, sendo aqui es-
perado a 8 de Janeiro de 1912,
devendo regressar no dia se-
guinte, para aquella cidade,
com escala pela Fortaleza.
3—í3 CamoüUn, 17 de lõbro de 1911.

"SOBRAL"
"IIPTJ"
"RIO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(dirocta)

De PERNAMBUCO a MANÁOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pêlos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camooim :

Nicoláo & Carneiro.

LLOYD BMZILEIRO
ú€M).¦<&¦! ti

Esperado dos juntos do Sul no^dia 8
do próximo mez de Janeiro, com esca-
Ia ate* Maranhão, regressará deste no
dia 16 do mesmo mozj tocando em
ACARAHU,

FORTALEZA
e RECIFE.

Recebe cargas o passageiros.
Os Agentes

(2 — 3) Albuquerque & Cia.
Camooim, 2G Dezembro 1911.

"Mutualidade Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Caixa cie pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipfi
(22—24) J. Cysxi.e.

SIISTGKEIEÒ

"Vende-sTEG

Bombas para puxar água, simples
e de repulsão, com encanamentos, na
—"Loja da CTaaleira"

Preços Módicos

Notas Promissórias a 3$ooo
Recebemos destas optinias machinas cento, vendem-se nesta Empresa,

de costura, sendo de mao, pé e mão,
1/2 gabinete e gabinete inteiro, para !
todos os pregos; peçam-os em catalo-!
gos que remetteremos pelo correio: !

Endereço:
3—G Singer.Sewjng- Maohijèíií C°. .

SOBRAL

Papel dc linho.
»-e-»

rame farpado especial em rolo? grau*
dos - vendem. Frota & Gentil.

j .A. Ha-ú-cLe cia Mullier-Para
: irregularidade.

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
IlsTIDUSTE/IA. IsTOVA.

-DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E' o que ha dc mais aperfeiçoado na industria dc conservas !

FEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CHAYAL-QIÒANJA
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(7-24) J. Felinto ôf Cia,

GABINETE DENTÁRIO
-DE-

fij

DENTISTA PRATICO
Neste "GABINETE''1 executa-se com perfeição os seguintes

trabalhos :
Dentaduras completas,—superior e inferior—, com molas de

ouro, das mais aperfeiçoadas e indispensáveis á bòa mastigação, á
boa pronuncia e articulação e ao embellesamcnto da bocca.

Restaurações e Obiturações a ouro, esmalte artificial, platina
e gramto Plomb.

Coroas de ouro, Davis e Logan c—BRIDGE WORK.
Obiturações nos dentes artificiaes, extrações completamente

sem dor com os ànésthesicos de Wilson, Stovaine, Vapocaina e o
Alvatunder —ultima novidade. E' um anesthesicp local que preen-
che uma falta ha multo sentida e è differente de todos que pre-
sentemente existem. Não é applicado com injéççãò hipodermica,
evitando, assim, a primeira puneção da agulha, que produz no pa-
ciente maior incommodò que todo o resto ia operação

PREÇOS MÓDICOS
HORÁRIO :—das 7 da manhã às 5 da tarde

RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO, N. 15.
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SAPATABIA iTO-A-O SOBBAL

Wa Inãr. Qnhrnl c°mmunica á SLUI numerosa fregue-
|1J UU&U WUUICll zja qUe mudou a sua bem montada

li sapataria para a ('raça da Síòa-Vista, onde olfefece:os seus
__ 

" 
trabalhos concernentes á arte, girantindo pontualidade, se-

gurança e perfeição nas éncommendas que lhe forem confiadas.
A.cceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos poss veis.
Executa com perfeição botas para soldados do TIRO e para

montaria.
Visitem á "Sapataria João Sobra!'' que não perderão o seu

tempo !
Lá, nao só trabalha-se por medida como tem em deposito sor-

timento de sipatos para homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Reconúneuclamos aos nossos distinetos consumidores
as nossas marcas de charutos.

&@drilm&$

M Fama,

(CONTÍGUO A -;0 .-r-.lH.jSi^TJH.'')
(9—24)

fiProcure
'Cojâ da Chaleira',--

0_3__^___.I_

II
\mí WH1 sj¦in

DO PHARMACEUTICO
.T . Arthur de Carvalho

MEMBRO DA SOCIEDADE flE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INEALLIVELVAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empacharnentos
cm menos de 20 minutos: curam as Sndijjcstões, liyspepsias, Em
barato gástrico, A/ia, Gastrito, Enterite, (iastro-enterite
infantil,' Enxaqueca, Arrotos, Diari'hea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
Sestabeleoem o appetite cl-u._jxi.cL- são usadas

antes das refeições

\.o-DE0GARIA GUIMARÃES
SO'B_E&____X„.=* JF-..Á.

%0 o\q de Matimeníõ !
l?r@ç@& para fim de amm !
Na LOJA DA CHALEIRA

FERRAGENS, LOUÇAS, MALAS, NOVIDADES
taamr ifmmm, ^&

híiZy
ÍSUtCiy

COM_?_W_?9
f__f$

Lavradores

São excellentes—fumai-os!

/Jamn para casal, lavatorios, m 1-; HOTE.t~R.UFINO
^chinas de.costura, e próprias Hteoeiie:r_te_ commodos.
paraestinguirformigucires, -pro-1 Local arejado o no centro da cidade
curem na «Loja da Bandeira Mesa bem preparada e acceiadiss't_„

„ 1 t • ij \i - Preços módicos
Franca," de José Paulo Mendes 

^oiisrD j_ poeta
p»_ Vasconcellos, i -Rua Coronel Joaquim Ribeiro.

STElsTIDEI^ & CIA.

JBj_\__£__lX__c\-
„ l3C____S-___2__-ÍSí___?Sí-_S 1

lr._-__.fe JL JLJL s
IDO

Miti,5 DR. RICHA
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conseryani a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

«BM_í_-_OT5_-í__-i^^ 6
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FKHHAGENS, TINTAS, LOUÇAS
_--- _. . ,-,- * 

Q A ,¦*,. A Iâ_à

xclusiya mente a dinheiro
_.

33 A Rua Senador Paula 33 A
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